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RESUMO

Neste trabalho propomos uma arquitetura de sistemas especialistas nebulosos
para classificação de imagens. Nestes sistemas, as regras são construídas através de
operadores da Morfologia Matemática invariantes a translação. A tradução das regras
em seqüências de operadores da Morfologia Matemática é mostrada detalhadamente.
Um sistema especialista com essa arquitetura é aplicado a uma área na Floresta Nacional
do Tapajós, no estado brasileiro do Pará. Os resultados da classificação são comparados
com uma imagem classificada visualmente.
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A FUZZY EXPERT SYSTEMS ARCHITETURE FOR
IMAGE CLASSIFICATION USING

MATHEMATICAL MORPHOLOGY OPERATORS

ABSTRACT

In this work, we propose a fuzzy expert system architeture for image
classification. In these expert systems, the rules are constructed through translation
invariant Mathematical Morphology operators. The rule translation into Mathematical
Morphology operators sequences is shown in details. An expert system constructed with
this architeture is applied to area of Tapajós National Florest, in the Brasilian state of
Pará. The classification results are compared with a visually classified image.
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